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    Conhecereis a verdade


    e a verdade vos libertará!


    Jesus Cristo


    (Evangelho de João 8,32)
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    #prontofalei


    Levei muitos anos para escrever este livro. Olhando realidades especiais ou banais do dia a dia comecei a perceber que era possível ver para além das aparências. Fui registrando essas “visões do cotidiano” sem pressa de acabar ou publicar. Na verdade, não estava escrevendo um livro. Apenas registrava as verdades que estava descobrindo numa espécie de diário de meditações pessoais.


    Descobri que esse era um exercício de fé. Mas o que seria mesmo “fé”? Esta palavrinha de apenas duas letras é um código de vida. É mais que mera crença em enunciados religiosos. É mais do que professar e defender dogmas. A fé é a capacidade de ver o mundo com os olhos do coração. É olhar a terra com os olhos do céu. É ver o presente com os olhos da utopia. É acreditar que depois da nuvem existe um sol; por isso, depois de toda tempestade sempre vem a bonança. Homens e mulheres de fé costumam sonhar com os olhos bem abertos.


    A fé alimenta a esperança e impulsiona o amor. Pessoas de fé verdadeira não são alienadas, pois sabem que podem transformar a história com sua militância. A fé não é um analgésico que promove a resignação. Quem já viu como as coisas poderiam ser não pode se conformar com injustiças e mediocridades do tempo presente. A fé é um jeito de ver a vida para além das aparências.


    Estas páginas são exercícios práticos. Procuramos olhar para o cotidiano e fazer “leituras de fé”. Pode parecer algo simples e até automático, mas não é. Exercícios de fé exigem a mesma disciplina de uma caminhada. É necessário perseverança e esforço. Se não desenvolvermos o dom natural da fé ela ficará sempre pequena como um grão de mostarda. Não veremos para além do que todos veem.


    Podemos fazer a leitura orante da Bíblia. Neste livro, porém, preferi exercitar a leitura orante dos jornais. Muitas verdades essenciais estão escondidas nas curvas do dia a dia. Primeiro é preciso ter olhos para ver e ouvidos para ouvir. Jesus costumava dizer: “quem tiver ouvidos para ouvir, ouça”. Não é pleonasmo. Ouvimos muitas coisas, porém nem sempre escutamos o coração das pessoas e dos fatos. Estas páginas registram meus exercícios de escuta da realidade.


    Só mais uma coisa. Muitas vezes conseguimos escutar e entender as verdades essenciais da vida, mas não sabemos (ou não queremos) traduzi-las em palavras. Existem momentos em que todos estão vendo a mesma coisa e pensando exatamente da mesma maneira, mas é preciso que alguém fale para que todos se identifiquem e comecem a falar também. Tenho feito isso muitas vezes, oportuna e inoportunamente. Nestas páginas procurei recolher apenas as profecias que julguei oportunas, saudáveis, importantes e relevantes. Foi por isso que escolhi este título provocador: Pronto, falei!. Escrevo com ternura e vigor. Fiz aqui um voto de total sinceridade. Acredite, para escrever trinta linhas foi preciso escutar trinta horas e estudar outro tanto.


    #prontofalei
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    Horizontes


    Padre Joãozinho, scj


    Naquela curva a estrada não termina,


    Vai mais longe do que eu posso ver.


    Na linha do horizonte o mar não termina,


    Não vejo, mas nem tudo eu posso ver.


    Olhando para o céu não vejo a lua,


    De dia a lua eu não posso ver.


    Mesmo se anoitece a nuvem não deixa,


    Não vejo, mas nem tudo eu posso ver.


    Para viver tem que crer,


    Quem crê pode ver mais longe,


    Quem crê põe o coração além do horizonte.


    Naquela dor a vida não acaba,


    Vai mais longe do que eu posso ver.


    Quando as portas fecham e a lágrima rola,


    Fecho os olhos, não posso compreender.


    E quando anoitece em minha vida,


    O sol desaparece em meu viver,


    Não posso ver mais nada, tudo é escuro,


    Mas só de noite estrelas posso ver.
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    Receita de vida


    A vida não tem receitas prontas.


    É vivendo que se aprende a misturar os

    ingredientes, na medida certa

    e com sabedoria.


    Definitivamente, a vida não tem receitas prontas. Existem mil livros de autoajuda. Todos prometem milagres instantâneos. Um amigo meu falou provocativamente que está na hora de alguém escrever um livro de alterajuda, ou seja, para aprender a ajudar o outro. Nesses livros que encontramos às pencas nas estantes de qualquer livraria, três ou quatro conselhos são indicados como a solução para praticamente todos os dramas. Os títulos são sugestivos: Feche os olhos e seja feliz! Doce ilusão. Ao abrir os olhos perceberá que a realidade nua e crua permanece ali.


    Existem também os magos de plantão. Literalmente “de plantão”. Você liga a televisão e lá estão eles. Chamam você de “meu amigo, minha amiga”. Ouvi um deles dizer: “Pague o dízimo e a bênção de Deus descerá sobre você”. Os olhos dos seguidores escondem um poço de mil carências. Procuram a última alternativa depois de mil decepções. Procuram esses homens e mulheres que falam em nome de Deus. Um morador de rua de São Paulo (SP) teria procurado uma dessas igrejas em que nada é de “graça”. Ao ser percebido, sujo e maltrapilho, foi abordado por alguém que lhe disse: “Volte aqui quando tiver resolvido seus problemas... nestas condições você não tem nada a oferecer para Jesus”.


    Deve ser por essas e outras que as “igrejas de franquia” estão perdendo os seus fiéis. Lembra o tempo em que diziam isso da velha Igreja Católica? É irônico perceber que a reforma protestante, feita há 500 anos, acusava o catolicismo romano de vender a bênção por meio das famosas indulgências. Não existem dúvidas de que estas provocações ajudaram o catolicismo a fazer uma contrarreforma e tornar-se mais fiel aos projetos de Jesus. Mas quem diria que a mesma fórmula de mercantilização da fé seria utilizada por alguns que se dizem filhos pós-modernos de Lutero. Olhando para essas situações, somos levados a dizer que o melhor é o equilíbrio entre os ingredientes.


    Mas, para não parecer insistente, existem outras promessas mirabolantes. Experimente fazer uma meditação com o controle remoto da televisão nas mãos. É possível que você sinta um enjoo. Todos os problemas de peso são resolvidos por um aparelhinho de condicionamento físico. Conheço um consumista que compra todas essas bugigangas. O difícil é arranjar espaço para guardar os aparelhos que, normalmente, são usados na primeira semana e depois abandonados em um sótão qualquer. Você encontrará também os produtos de limpeza que são verdadeiros milagres da ciência. Limpam tudo. E as vitaminas poderosíssimas? Basta tomar dois ou três comprimidos e seus problemas estarão resolvidos! E o eterno engodo do shampoo que resolve toda calvície? Chega. É bravata demais.


    A vida é muito mais do que uma dessas receitas prontas. Temos mil ingredientes e precisamos misturá-los com sabedoria. Saber misturar os ingredientes com equilíbrio é a receita da vida.


    É preciso juntar amor e humor; doses de prudência com pequenas pitadas de ousadia; sorrisos com lágrimas; suor com sangue; autoestima com humildade; dinheiro com desapego; intimidade com disponibilidade; razão com fé. Você poderá continuar a lista.


    Os ingredientes estão aí. Esquecer um deles pode significar pão sem fermento. No final de tudo, leve ao fogo e... Bem, não vou ensinar. Afinal, a vida não tem receitas prontas. Descubra você mesmo!


    #prontofalei
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    Os prejuízos de um pré-juízo


    A história é antiga e bastante conhecida.


    Mas parece que temos dificuldade


    de aprender certas lições da vida.


    Até que um dia somos vítimas

    de um pré-juízo.


    Conta-se que alguém procurou um sacerdote bastante sábio para fazer uma confissão. Contou que havia levantado um falso testemunho. Havia feito uma fofoca que não passava sequer perto da verdade. Mas estava arrependido. O sacerdote perguntou ao penitente se estava disposto a reparar seu erro. Ele respondeu rapidamente que faria qualquer coisa para receber o perdão de Deus. O padre, então, sugeriu que ele fizesse um exercício antes de receber a absolvição. Mandou-o abrir um saco de penas ao vento e jogar de cima de um alto monte. Assim foi feito.


    Voltando, o cidadão, satisfeito com a penitência cumprida, contou ao padre que fizera como havia indicado. Mas para sua surpresa, o sacerdote disse: “Calma... Esta era apenas metade da penitência. Agora você vai recolher todas as penas no saco novamente e trazer de volta aqui”. O moço ficou apavorado e disse: “Mas isso é absolutamente impossível. O vento levou as penas para os quatro cantos da planície”. Então, o sacerdote ensinou: “Assim acontece com a fofoca... é fácil espalhar, o difícil é recolher!”.


    Um dia desses abri um dos jornais de maior circulação no país e encontrei um bonito esforço de recolher as penas de volta no saco. A manchete dizia: “Prefeitura não pagou mais por palmeiras”. Embaixo havia em letras menores: “Nossa reportagem de domingo errou ao afirmar que prefeitura gastou acima dos preços de mercado”. O texto era muito bonito e humilde. O repórter reconhecia o erro de uma denúncia publicada no mesmo jornal em letras garrafais cinco dias antes. O pré-juízo levou os jornalistas a medir as palmeiras compradas pela prefeitura e fazer sua própria cotação de preços. Só que desconheciam um detalhe: o preço das palmeiras é calculado somente pelo tronco. Os jornalistas mediram o palmito e a copa também. Isso faz muita diferença. O preço cai quase pela metade. Os jornalistas apressadamente concluíram que havia superfaturamento. Será impossível recolher as penas, ou as folhas da palmeira, em um saco novamente.


    Ligo a TV e vejo outro absurdo. Agora os pré-juízos viraram um negócio lucrativo. Multiplicam-se as ofertas de dossiês com registros de pretensas falcatruas dos políticos. Não queremos canonizar essa classe. Mas é horroroso ver que existem os que ganham dinheiro sujo com a corrupção alheia. E sempre existe a possibilidade de dossiês falsos. Será que vamos ter que viver com uma câmera secreta instalada atrás das orelhas? Quando se aproxima alguma eleição, esse negócio fica ainda mais atraente. Tem gente que ganha dinheiro jogando penas ao vento.


    Alguns pré-juízos parecem inocentes e bem-humorados. Você já percebeu a quantidade de fofoqueiros de plantão que ocupam as tardes de nossas emissoras de televisão? São homens e mulheres que ficam especulando a vida alheia à cata de alguns pontos de audiência, com frases sempre cheias de incertezas: dizem… falaram… ao que tudo indica… eu acho… uma fonte que prefere não se identificar garantiu…


    O mais lamentável é que em sua maioria esses pré-juízos são pura mentira. Enquanto isso, Jesus continua gritando aos nossos ouvidos a solução para uma sociedade justa e fraterna: “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”. Parece tão simples, não é?


    #prontofalei
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    Bruxos de plantão


    Todo final de ano é a mesma coisa.


    Os microfones e as câmeras se abrem


    para os magos do futuro, aqueles que

    costumam fazer as mesmas previsões de sempre.


    Já conhecemos a ladainha quase de cor: alguém muito importante vai morrer... Um vulcão vai entrar em erupção... Guerra em alguma parte do mundo... Vai surgir um líder... etc. São feitas previsões tão genéricas que é quase o mesmo que dizer: neste ano vai surgir um novo artista de TV no Brasil. Surgem novos artistas todos os dias.


    Algumas vezes, os jornalistas até colocam os bruxos de plantão diante de um sim-sim, não-não: Quem vai ganhar as eleições? O Brasil vai ganhar a copa do mundo? O curioso é que nesses casos nunca nos deixam rever as previsões do ano anterior. A maioria não se arrisca. Mas alguns são mais atrevidos e dão o seu palpite. Convenhamos: sempre existe 50% de chance de acertar.


    Existe muito de superstição e charlatanice nisso tudo: cartas, moedas jogadas, peneiras e bolas de cristal... Há pessoas que simplesmente não saem de casa sem ler o seu horóscopo. São reféns das previsões. Guiam os seus negócios pelos conselhos dos bruxos. Imbecilizam a sua inteligência. Mas atenção: não somos prisioneiros do presente. Vivemos o agora na expectativa do ainda-não. Somos seres de esperança. Precisamos caminhar para alguma terra prometida, sem nos preocupar demais com o dia de amanhã, conforme o conselho do próprio Jesus.


    Em vez de seguirmos o caminho fácil e supersticioso das previsões de folhetim, é melhor fazer a leitura dos sinais dos tempos. Estamos em um país violento, com fome e miséria, desemprego e corrupção. Precisamos viver intensamente nosso papel de cidadãos e cidadãs. O presente sempre é um tempo de ensaio. Não é preciso ser mago para prever certas coisas. Basta ler os sinais. Essas previsões é que deveriam ocupar nossas emissoras de TV. As outras podem servir até de analgésico alienante diante das dores do cotidiano. É fácil sonhar de olhos fechados e com os pés nas nuvens. Mas é tempo de sonhar com os olhos abertos e com os pés no chão.


    Pelo batismo, todos nós devemos ser profetas. Isso é muito diferente do que simplesmente prever fatos. Não se trata de bruxaria sensacionalista. O profeta está comprometido com seu tempo. É um homem do presente. Por isso, pode denunciar e anunciar. Pode falar das coisas que latejam no Coração de Deus. Devemos ser homens e mulheres que fazem da esperança sua profecia.


    Há profetas na Bíblia. Mas também existem profetas escondidos nas páginas de nossos jornais. Alguns continuam morrendo por causa de sua profecia, que é sempre um perigo para os opressores. Sejamos profetas. E o mundo caminhará para a terra da esperança, da solidariedade e da paz.


    #prontofalei
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    A lição dos óculos


    Por um instante vamos colocar nossas ideologias


    e opções políticas em segundo plano.


    Até os adversários ficaram emocionados


    com a festa popular que acompanhou


    a tomada de posse daquele novo

    presidente do Brasil.


    Primeiro de janeiro. Dia de acordar mais tarde depois de ter acompanhado a passagem de mais um ano. O país acordou em festa. Na história desta Terra de Santa Cruz, só depois de 40 anos um presidente eleito diretamente pelo povo passaria a faixa para outro presidente eleito da mesma forma. Curiosamente, a última vez em que Fernando Henrique Cardoso e Luiz Inácio Lula da Silva tinham estado no mesmo palanque havia sido na campanha das “Diretas Já”. Intelectuais, artistas, cabos eleitorais, curiosos, petistas históricos, o povo da esperança, o Brasil inteiro acompanhava pela televisão a festa da democracia.


    A maratona começou no horário. Foi um desfile de detalhes e palavras que apenas a história poderá assimilar totalmente. Ali, na cidade-capital, havia uma altíssima concentração de cidadania. O povo olhava para o ex-torneiro mecânico de terno e gravata como alguém que provou que a esperança pode vencer qualquer desafio. E vale a pena esperar contra toda esperança.


    Não consigo parar de refletir em dois episódios que podem esconder muitos mistérios de significado. Trata-se daquilo que alguns jornalistas chamaram de “a gafe dos óculos”. O primeiro aconteceu quando um admirador do presidente Lula, em uma atitude impulsiva e impensada, saiu inesperadamente da multidão e lançou-se ao pescoço dele para dar-lhe um carinhoso e agressivo abraço. Foi detido pelos seguranças em pânico. Rapidamente foi afastado do carro do presidente. Só então percebeu que havia perdido os óculos. Posteriormente, o rapaz confessou a uma emissora de televisão que na verdade é tímido e agiu por um impulso incontrolável. E ainda pediu ao presidente para dar uma olhadinha se seus óculos não teriam ficado no carro oficial. Seria um favor se os devolvesse.


    O segundo episódio aconteceu exatamente na hora em que FHC iria passar a faixa. Atrapalhou-se e acabou por deixar cair seus próprios óculos. Numa atitude automática, Lula esqueceu a faixa presidencial e abaixou-se gentilmente para recolher os óculos do amigo. FHC estava mais preocupado em passar a faixa do que em receber os óculos. Acabou por colocá-los no bolso e passou a faixa.


    Não quero fazer muitos juízos. Mas pense comigo. Lula devia estar superansioso para receber aquela faixa presidencial. Tanto quanto o anônimo que lhe pulou ao pescoço estava ansioso pela sua passagem. Esse tipo de miopia geralmente nos cega. Seria compreensível se Lula tivesse recebido a faixa e depois apanhado os óculos. Ou se deixasse o próprio ex-presidente fazer o incômodo esforço de abaixar-se em público, numa hora tão solene, diante de seu opositor vitorioso. De onde veio o impulso de esquecer a faixa e curvar-se à solidariedade no simples gesto de apanhar os óculos? Na minha opinião, vem de um coração que vê para além das aparências. Naquele momento entendi que o presidente-operário que não sabe inglês, mas conhece o idioma da vida, falaria com o mundo e juntaria o povo caído. Aconteceu!


    Falando nisso, Jesus falava alguma língua além do materno aramaico? Mas apanhou muitos “óculos”. Levantou muita gente. É claro que esse caminho passa pela cruz. A felicidade passa pela frágil ponte do esquecimento de si mesmo em favor do irmão.


    #prontofalei
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